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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem for finalidade apresentar o trabalho efetuado por uma Supervisora do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) Pedagogia, da Universidade Federal do Pampa (UIPAMPA) Jaguarão, do subprojeto de Educação Ambiental na Escola Estadual de Ensino Fundamental Pio XII. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
          O PIBID Educação Ambiental teve início na Escola Estadual de Ensino Fundamental Pio XII no ano de 2011, na época foram feitos os primeiros contatos e organização do trabalho que seria realizado, tendo a colaboração dos pibidianos e pibidianas, da Supervisora da escola e a orientação da coordenadora do subprojeto a Dra. Jane Shumacher. Nesse primeiro ano e no seguinte as atividades tiveram um enfoque mais conservacionista, voltado para o cuidado do Rio Jaguarão, sua fauna e flora, uma vez que a escola está localizada bem próxima ao mesmo. O trabalho da supervisora do programa na escola entra como o elo da mesma com a Universidade, adequando e orientando o conhecimento dos bolsistas ao Projeto Político Pedagógico da escola. Neste ano o Programa adotou outra posição, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, onde propõe que: “ A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que considere a interface entre a natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na prática pedagógica das instituições de ensino.” 

     Em vista disso foram elaborados os objetivos gerais e específicos que seriam trabalhados, tendo a contribuição das bolsistas e das escolas envolvidas, de acordo com o plano de ensino de cada instituição, tendo temas gerais e objetivos gerais e específicos a serem alcançados. No primeiro semestre os temas e objetivos gerais foram: “Fontes de renda”, onde o objetivo foi trazer para a escola exemplos de diferentes profissões e fontes de renda, para que os alunos pudessem conhecer outros horizontes e tivessem um leque de possibilidades a ser pensado no futuro, buscando mostrar que existem diversas outras formas de trabalho; “Saúde e prevenção” tendo como objetivo geral ensinar hábitos e práticas de higiene para as crianças incentivando-as a cuidar do próprio corpo, compreendendo a sexualidade como inerente ao ser humano a partir das características de cada gênero e das responsabilidades ao conduzi-la em sua vida, bem como reconhecer as formas de transmissão de doenças e a importância das vacinas e “Meio rural”, fazer com que as crianças tomem conhecimento de todas as áreas que fazem parte da cidade, tanto no meio urbano, quanto no meio rural, e possam identificar as diferenças existentes entre esses meios.
      O trabalho da Supervisora acaba indo além do previsto na Portaria que orienta seu trabalho, a função de co-formador do bolsista envolve uma serie de atividades e orientações que ficam “ocultas” nesse cotidiano, uma vez que envolvem até mesmo o suporte psicológico aos graduandos para lidarem com situações que o curso de graduação não prevê, só a prática de sala de aula consegue intermediar o trabalho de um tema tão delicado quanto a sexualidade em turmas tão distintas, quanto a educação infantil e uma turma de quinto ano.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos com o trabalho desenvolvido na escola são visíveis em vários aspectos; Os novos temas desenvolvidos aproximaram os estudantes da temática ambiental, levando-os a compreender que a Educação Ambiental é muito mais que cuidar da natureza, é ver o indivíduo como um todo, cercado por todas as peculiaridades do meio em que vive e atua; O entrosamento das graduandas em todos os setores da escola, bem como nas reuniões semanais, onde as pibidianas colocam da empatia com o grupo e da forma que se sentem acolhidas e orientadas para desenvolverem bem o seu trabalho, um dos exemplos contundentes está no fato de que nenhuma bolsista teve problema de não adequação ao ambiente escolar. As situações de conflito que surgiram foram resolvidas sem necessitar nenhuma troca de escola, o que comprova a união do grupo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredito que o trabalho da Supervisora PIBID é um complemento ímpar à formação dos futuros professores e professoras, esse elo precisa ser forte, pois para alguns o Programa será o primeiro contato efetivo com a docência, e dessa experiência pode depender até mesmo o futuro do seu curso, e, para a supervisora, é a chance de estar em contato com a tecnologia da educação desenvolvida na universidade, servindo também de incentivo ao aprimoramento constante, prova disso é que, depois de ingressar no Programa me candidatei e fui aprovada na seleção para o mestrado em Educação da UNIPAMPA, mostrando que na educação a troca entre o novo e o antigo só enriquece a aprendizagem.
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